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l ELEIÇÃO DE tiSiilli

Foram derrotados os republica-

nos. Completamente derrotados.

Escusàmos de nos estar a illudir,

de procurar subterfugios. A der-

rota foi extraordinaria.

Tiuiiamos a crrlesa de que as-

sim. succederia. Não queriamos

pri-ver essa hypothese, não a de-

víamos admittir, para que o ensi-

namento e a desiliusão fossem

maiores. A hypothese acceitavel

*era acontraria, isto e, de que

«nunca as circumstancias foram

peores para a monarchia e para

o governo e de que, portanto, os

republicanos deveriam triumphar.

Arrumavamos muito propositada-

mente as circumstancias espe-

riaes e particulares. tl caso era

este: temos a hancarrota a porta;

estabeleceu-se uma crise medo-

nha que tem pmduzido resulta-

dos desastradissimos; baixaram

os fundos; o paiz perdeu o credi-

to la fóra; as colonias foram des-

memhradas; de quem é a respon-

sabilidade de todas essas desgra-

ças? Da monarchia, unica e exclu-

sivamente da monarchia. Da sua

politica de esbanjamentos e lon-

curas; da sua diplomacia; dos

seus erros accnmulai'los. Sendo

Lisboa uma cidade republicana,

como é, os republicanOs deveriam

uecassariameute triumphar.

E'a a logica; era a conclusão

nppareute do que se passava.

0 governo não tem frito coisa

nenhuma de importante e sério

pela moralidade admilustrativa e

pela regeneração economica do

paiz. AiTroutou as liberdades mu-

nicipaes com a sua ultima refor-

ma. [Iavia de triumphar em cima

disso? Não devia ser.

Mas, por outro lado, a politica

garcia dos republicanos era mais

vergonhosa do que a politica mo-

narehica. As immoralidades mo-

narchicas comprehem'lem-se; as

dos republicanos não se compro-

llendem nem se perdoam. ltevol-

ta-se a consciencia publica con-

tra os homens que, fazendo das

injustiças e dos crimes da mo-
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A @em

Afastei-me.

-Maisu

Afastei-me mais.

-0 que quer?

-Já que nem Deus nem os ho-

meus me condmnnaram a morrer,

quero, minha senhora, que ordene

que me façam viver.

-Viverl disse-me ella repetin-

do as mesmas palavras da. irmã co-

sinheira, é porventura. digna. d'isso?

-Só Deus o sabe; mas previno-a

que se me recusam o alimento se-

rei forçada a queixar-me áquelles

que me acolheram sob a sua pro-

tecção. Eu só estou aqui em depo-

sito, até que se dicida. a minha

sorte e o meu estado.

  

   

    

     

    

   

               

    

   

  

            

    

  

  

  

  

  

 

  

narchia o ponto de apoio da sua

propaganda, cmnmetteln cynica-

monte os mesmos crimes que

combatem.

Produz irritação e indignação a

desfacatez com que se desmen-

tem na pratica as doutrinas e os

principios que se pregam em theo-

1'1a. E de tudo isSo surgira uma

corrente de desagrado e de pro-

testo, nâo contra a republica,

mas contra os republi “anos. Cor-

rente qne quam escreve estas |i~

nhas via ('.I'eSch' e augmentar (les-

de a revolta de Bl de janeiro. Vi-

mol-a, sentiam! a, apalpamol-a.

Não era contra a republica que

ella se manifestam; a republica

não encontra sérias opposições

n'este paiz. lira contra os proces-

sos dos republicanos. lira contra

os seus erros, os seus vícios, as

suas immoralidades, a sua imbe-

cilidade, a sua iusensatez. Disse-

mos-lh'o muitas vezes. Revolta-

ram_-se contra nós. Pois ah¡ teem

a primeira Iiccão. A primeira, não

se esqueçam. Sea monarchia sa!-

tar por cima das difficnldades

que a assoberbam, se os aconte-

cimentos não se precipitarem de

fôrma que um catacli'smo, que

ahaz nos parece imminente, nào

arrastar o tln'ono comsigo, como

ar 'astaria a republica se ella cs-

tiveSSe no poder, as licções aos

republicanos vão-se succeder,

qual d'ellas mais aspera e dura;

Não se esqueçam. A eleição

municipal de Lisboa foi apenas 0

*primeiro ajuste de contas.

Era fatal. A politica garcia'ar-

rastou-nos a isto. Produzin as ¡1n-

moralidadCs do municipio de Lis-

boa. Produzin a desastrosa aven-

tura de :ll dejaneiro. l'roduziu o

afastamento de todos os homens

sinceros e de valor. Enroscou-se

na idea para servir os seus inte-

resses atravez de tudo, talumnian-

do, dill'ama'ndo, intrigando. mor-

dendo', envenenamlo. ¡nutilisando

todas as boas intenções, todos os

esforços, todos os actos de valor

intellectual e moral. O partido,

em logar de rsmagar a vihora,

aqueccu-a, dan-lhe alentos para

morder, applaudiu-aquando inor-

dia. Pois então ahi tem o resul-

tado. Sea alma, sua palma.

Se o partido fosse susmptivel

de aprender, a derrota de Lisboa

nao era um mal, era um grande
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_Vá-se, não me macule com o

seu olhar; eu verei isso...

_Retirei-me e ella fechou a por-

ta com violencia.

Deu us suas ordens apparente-

mente, mas nem por isso eu fui

mais bem tratada. Achavam meri-

to em lhe desobedecer; davam-mo

comidas das mais grosseiros e, não

contentes com isso, sujavam-m'as

com cinza e com toda a. especie de

porcaria. _

Eis a vida que levei emquanto o

meu pl'OCHSSO durou. 0 parlatorio

não me foi completamente prohi-

bido. Não me poderam tirar a li-

berdade de oonferenciar com os

mens juizes nem com o meu advo-

gado; ainda. assim, este, muitas ve-

zes, viu-se obrigado a empregar a.

ameaça. para. me poder vêr. Então

uma irmã. acompanhava-me; abor-

recia-se se eu falava baixo, impa-

oieutava-se se me demorava muito

tempo, iuterrom pia-me, desineutia-

me, contradizia-me, repetia. á. su-

periora as minhas palavras, alte-

ravu-as, enVBuenava-au, dizia. coi-

 

bem. .iii o dissemos: a lavagem

da roupa suja em casa não produz

para o partido republicano resul-

ta1'lone11h11m.Ne1u que lhe abram

a cabeça, não vo, não aprende. A..

nào serem capacetes de gelo, tn-

do o mais e inutil. Vem elle com

eSSes capacrtrs a realidade“? Verá,

omlim, com grandes lirções, co-

mo essa da eleição de Lisboa, o

caminho errado que vae seguin-

do“? .›\prenderá com as imposições

ntmiuautes da opinião publica?

Não sabemos. Mas quem é pa-

triota e quem e republicano, 'de-

ve tentar, como o“1no'lico em ca-

sos extremos, esses remedios he-

roicos. 'Sc nem esses derem 're-

sultado, a morte e certa.

Foi fulminante e foi completa

a drrrota. Para que tentam so-

phismas? Julgam que illnciom 'al-

guiam? Suppõem o paiz com os

olhos fechados? Não disse 0 Se-

calo que a eleição de domingo se-

ria a contra' prova da eleição de

90'?

Para que levaram a 'imbeci'lida-

le até decla'ar que a lncta era

ie vida e de morte entre monar-

chia e republica, ao mesmo teln-

po que chamavam á sua lista-

ie protesto-envergonhainlo-se

le lhe dar 0 nome de - republi-

cana?

Insensatos e desvairados como

semer

Deixem-se de sophismas. Não

se compromettam mais. Confes-

sem que foram derrotados e so-

lemnemeute derrotados em cir-

cumstaucias em que nunca 0 de-

veriam ser. Confessem que foi o

castigo dos seus errOs, das suas

leviandadcs, das suas imbeciiida-

des.

emendar-se. E talvez a epiuião os

acredite voltando a apoiaI-os. Se

se mostram imponitentcs, verão

e SoiTrcrâo o resultado.

Façam penitenci'a. Jurem

A derrota de Lisboa não foi da

republica, foi dos republicanos.

A opinião publica não se pronun-

ciou contra a democracia, foi

contra os seus agentes.

Modem de prOccssos e fiquem

certos do triu:_npho. '

_+_-

t) correspondente, em Lisboa,

da Soberania do Povo, diz que

não comprehende a conducta do

sr. Christo.

m

sas que eu não tinha dicto; o que

sei eu? chegaram a. ponto de me

roubar, de me despojar dos meus

arranjOs; tiraram-me as minhas ca.-

(leiras, os cobertores, os colchões.

Tiraram-me a roupa branca.0s meus

fatos forma-se rasgando; estava

quasi sem meias o sem sapatos.

Gustave-me a obter agua. 'Vi-me

muitas Vezes obrigada a ir eu mes-

mo buscal-a ao poço, a essa poço

de que lhe tanho fallado.

Quebraram-me as vasdhas; quan-

do tinha. sôde via me obrigada a

ir beber agua ao poço porque não

tinha. em que a trazer. Quando pas-

sava por debaixo das janellas ha.-

via de fugir ou de me expôr a re-

ceber as immuudices das celtas.

Algumas irmãs cuspianime na ca-

ra. Tomei-me de uma porcaria. ver-

gonhosa.. Como temiam as queixas

que eu podia. fazer aos nossos di-

reatores, probibiram o confessar-

me. Um dia de grande festa, era,

creio, o dia da, Ascensão, embara~

 

caram-me a fechadura; não pude _

ir à. missa. e teria talvez faltado a varam da minha. cella. o meu ge-

 

Se não o suppnzessemos umidirectorio a um acto de vigor?

homem sincero, não lhe i'lavamos Não sera isso mais politico? Não

satisiacçñcs, ou mandaramol-o será mais patriotico? Quando virá

passear com os seus conselhos e outra occasião como esta? Se que-

com as suas lastimas. Como o rom,uós aproximamol-osdo actual

suppómos sincero, embora não directOrio e estabelecemos umas

o conheçàmos. contar-lhe-hemos trcguasm

uma pequena historia, que talvez Tinham razãn_ os que falavam

“391 atraente 35 sombras (10 85- assim. E o sr. (Ihristo, a intrata-

P““O- vel creatura, acceitou essas tre-

O sr. (Iliristo combateu sem- gnas. Pediu para passará inacti-

pre achamada politicagarcia den- vidade temporal-ia. Queria traba-

tro do partido republicano. Sem- lhar em liberdade e repuguav'-

pre, note bem! Procure o Povo lhe a suaconsciencia fazer poli-

dx: A ueiro, que _1.a tem dez annos tica activa e pratica no exercito.

d'existencia, e 1a encontrará isso Trabalhou a valer. Todos, incluin-

desdeosprimeirosnumeros. (Iom- do os _qm-cias, o felicitaram pelos

bateu essa politica, rombateu to- seus trabalhos. Todos lh'os ele-

dos os homens que d'ella se apro- varam até as aneus. Todos lhe

xi1naram,e d'esse combate não passaram carta d'um homem de

se arrepende, antes tem que se valer.

gloriar. ' '

*assados aunos caliiu umades-

graça sobre o paiz. Foi o ultima-

tam de 1'1 de janeiro. Meia duzia

de mezes antes d'isso haviam-se

aproximado do sr. (Zln'isto alguns

d'aquelles- que elle combate “a.

“ara que? Para fazer a politica

do sr. Christo e não para que ,es-

te lizesse a politica d'elles. Fes-

tejaram o seu talento, (sic) as

suas aptidões, as suas qualida-

des. (Ionfessaram-se contrictos

da politica opposta. Alguns peni-

tenciaram-se, até, publicamente.

Estude a vida intima-do parti-

do republicano e verá. Compul-

sione os Debates, e certificar-

se-ha.

O sr. Christo, essa int-ratavel

crcatura, acreditou na sincerida-

de da penitencia, esqueceu. os

aggravos pessoaes. Estava dentro

dos seus principios. Desde que

os outros se aproximavam (Pelle,

esqueceu as pessoasque os ti-

nham combatido, para vêr as pes-

soas que os vinham defender.

Entretanto, o directorio do par-

tido republicano, a que pertencia

Jose Elias Garcia, terminara o seu

mandato em dezembro de 89. Ia-

mos em janeiro, como dissemos.

0 directorio nào convocára o con-

gresso. O sr. Christo irritou-se e

muitos outros. Mas foram-lhe di-

zer, a todos esses: «Convocar um

congresso agora, em cima do at-

timatumf' Perder o tempo com

essas luctas? Não seria melhor

por momcntaneameute de parte

essas questões e levar o actual

_M

todos os outros officios se não fos-

se a visita do sr. Mauouri, a quem

disseram primeiro que não sabiam

aonde eu estava, que não me ti-

nham visto, e que eu já não pra-

ticava nenhuma acção religiosa.

Entretanto, depois de muito tra-

balho arranquei a fechadura e fui

para a porta do côro, que achei fe-

chada., como todas as vezes _ que

não era das primeiras a. apparecer.

Deiteime no chão, eucostei a.

cabeça e ae'coatas á parede, cruzei

os braços sobre o peito e fiquei de

maneira que tapava. a passagem.

Quando o ofñcio acabou, que as re-

ligiosas vinham para sahir, a pri-

meira, ao ver-me, parou immediata-

mente; as outras fizeram o mesmo.

A superiora, calculando o que era,

disse : “Passem por cima disso que

não é senão um cadavor. . .,, Algu-

mas obedeceram-lhe e espesinha-

ram-me; outras foram menos des-

humanas; mas nenhuma. ousou es-

tender-me a mão para me levan-

tar. quuanto estive ausente, le-

  
  

  

  

   

 

    

  

     

   

   

 

  

   

  

  

          

  

  

            

  

to viu que era logrado por uns e

embaraçado por outros. A politi-

ca garcia continuava 'sempre a

mesma. Manhosa, 'abolista e na-

da mais. Incapaz d'um acto de

segurança. Impossivel para um

rasgo de politica. Facciosa, par-

cial, interesseira, mesquinha co-

mo sempre. Tudo isso junto as

imbecilidades que produzi'am o

desastre do Porto.

Com aquelia gente nada, abso-

lutamente nada se conwgnia. Que

füZtW? Deram-se os surcessos de

setembro. (.Jahiu o ministerio. Fi-

cou adiada a questão ingleza. O

unico recurso era aproveitar esse

adiamento para reunir um con-

gresso e eleger um directorio o' -

paz de ai'i'astar de si os impaci-

lhos e os imbecis. Rmmiu-sc o

congresso. Elegeu-se o directorio,

de que fez parte, muito contra

sua vontade, obrigado pelos ami-

gos, o sr. (Jhristo. Agora o vereis.

Pessoalmente, o sr. Christo foi

guerreado cruelmente, não com

a guerra de adversa rios leaes, que

tomam em plena luz e em pleno

campo a responsabilide dos

seus actos, como o sr. Christo

sempre fez, mas com uma guerra

de facciuoras. E porquê.? Simples-

mente porque o sr. (Jhristo en-

tende 'a que devia ser substituido

o directorio. Nada mais. Isso pes-

soalmente. Collectivamente, o me-

nos que se fez para inutilisar o

directorio, ou viesse o triumpho

ou viesse a derrota, um dos nas

que se teve em vista, foi pre-

W

  

nuñexorio, o retrato da. nossa fun.-

dadora, as outras imagens religio-

sas e o crucilixo; só me ñcou aquel-

le que trazia no rosario, que pouco

depois meztirara'm.

Vivia então entre quatro pare-

der uúas, n'um quarto sem porta,

sem cadeiras, em pé ou sobre uma.

enxerga., sem nenhuma das vasi-

lhas mais necessarias, forçada a

›al1ir de noute para. satisfazer as

necessidades da. natureza e ainda.

de manhã. me accusavam de per-

turbar o socego da casa, de vaguear

pelo convento e de ter perdido o

juizo! Como a. minha cella não se

podia. fechar, entravam-me lá a.

toda a. hora. da. noute, faziam baru-

lho, gritavam, tiravam-me a triste

enxerga, quebravam-me as janellas

e faziam-me toda. a especie de bar~

baridade.

[(Ionli'núa.)

RU r '

Mas, a breve lrecho,osr. Chris-

-
.
.
-
4
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proraxnlmcnte, abandmion-a para concorreu o auxilio das respecti- uessli'ainente

marltunas e,

cipitar os acontecimentos do

Porto.

O sr. Christo foi arrastado à

cadeia. (lhamaram-Ihe denuncian-

te, ladrão, seductor, espancalor

o. não Sabemos que mais. Fize-

ram todos os esforços para o Ie-

Var até t't Africa. Lameuturam que

elle fosse absolvido. E outras in-

famias que liãodc horrorisarqucm

as conhecer.

Sahido da cadeia, o sr. Christo

foi declarando ao directorio «pie

estava terminada a sua missão.

Pessoalmente, as infamias, que se

espalhavam por toda a parte, es-

tabeleciam a desconfiança em Vol-

ta de si. Não podia trabalhar. Pa-

ra os republicanos, as calumnias

tolhiam-lhe o passo. Para o gover-

no, as cartas anonymas choviam

aceiisando-o de ser o mais terri-

\ml e o mais perigoso dos cons-

piradores. l", o governo estabele-

cia em volta d'clle um cinto de

ferro com a polir-.ia secreta.

Isso pessoalmente. ('Iollccliva-

mente, era opinião do sr. (Iliristo

que, depois da loucura de :it da.

janeiro, eram impossiveis, com

exito ¡mmediato, novos trabalhos

revolucionarios. U unico recurso

era aguardar os acontecimentos.

Sim, amigo da Soberania do

Povo. Estava tudo perdido de-

pois do movimento do Porto. lie-

pois d“isso, só os monarchicos

fariam a republica.

, 0 directorio hesitou. (.i sr. Chris-

to transigiu. Mas as calmunias

continuaram com mais força. A pre-

guou-se que a rerolnção não se

fazia porque o sr. Christo estam ,

no directorio. lãspalhou-se aos

quatro ventos que a divisão do

partido provinlia do sr. Christo

estar no directorio. Que se elle

'saliisse do directorio 0 partido

estava salvo.

Ao mesmo tempo, os taes cro-

codilos que se tinham arrependi-

do, os que tinham feito da elei-

ção do sr. Christo condição sina

qua non, vendo que a inconscien-

cia se voltava contra elle, vendo

'que o prestígio lhe fugia por ter

combatido a loucura de 31 deja-

neiro, porque a grande massa do

partido não quer senão bunzés,

associaram-se á infamia e come-

çaram a anavalhar da mesma fór-

tna aquelle cavalheiro.

Não havia mais nada que faser

Senão abandonar o directorio. (i

sr. Christo nem mais uma hora

lhe podia pertencer. Sahiu.

CollectiVamente, o partido l'B-

publicano não aprende sem for-

midaveis imposições da opinião

publica. Se esta não se impõe, o

partido republicano constitue um

verdadeiro desastre nacional. Por

si não aprende, nem se emenda.

O sr. Christo, com prehendendo-o,

ou pelo menos convencendo-se

d'isso, appella para a opinião pu-

blica hoje mais do que nunca.

Alem d'isso, a sua consciencia

não lhe permitte que engano a

nação fazendo causa comnmm

com uma sucia de traficantes,

como são quasi todos os cabeci-

lhas do partido.

Iiuiividualmente, o sr. Christo

tem obrigação de defender a sua

dignidade e o seu nome.

Publicou a sua carta de despe-

dida ao directorio. Os jornaes i'c-

publicanos de Lisboa insiuuaram

a seu respeito as ínfamias do cos-

tume. Os da província claramen-

te as expozeram. O sr. Christo

defendeu-se. E, quando um ho-

mem se defende, não se limita a

aparar os golpes do adversario

que pretende inutilisal-o. Mata-o

primeiro, se elle pode.

Ah¡ tem o correspomlcnte da

Soberania do Povo bem explicada

n conducta do sr. Christo. Se o

sr. ('Ihristo é cruel na defesa, ao

menos é franco e leal. Os seus

adversarios, sendo mais crueis

do que elle, foram infames e vis.

Seria preciso que o sr. Christo

fosse tolo para deixar perder o

seu nome e comprometter a sua

reputação sem esmagar os mise-

veis que o fariam.

Tolo e indigno.

O sr. Cliristo não teve, nem

tem ambições. Sacrificou muito.

E não pediu, nem pode nada.

Abandonou a politica activa e,

sempre.. Se rpiichse alguma col-

0 I'lbWüb DE .tt'ltlll.

  

vas anctoridados

,._MM- _.-. _._4

artista, actor. ro-

u'iancisia, medico, critico e cor-

sa teria seguido outro caminho. aduaneiras. e dEpols de alijar til-!respondente militar do (Daily

Nan lhe em diflicil conliocel-o.

sa nenhuma. Nunca foi cumplice,

ouça hum o correspondente, da

imbeciliiladc, da uelhacaria. da des-

façatvz, da hypecrisia, dos seus

companheiros e amigos. Luctou

sempre contra isso. Sempre. A

sua politica no seio do partido

não foi outra.

individualmente c collective-

mente a sua conducta teve e tem

um fim. Um fim de dignidade e

de patriotismo, a que só não faz

justiça quem não quer.

Se o correspondente da Sobe-

rania. do Povo é sincero, e não o

queremos melindrar sem o co-

nhecer, elle lh'a fará. Se o não é,

mal empregado o tempo que gas-

tamos com estas explicações, que,

alia'z, ficam feitas para todos e

d“uma ves para sempre.

montana

Partiu para a Guarda, com sua

familia, o nosso amigo sr. Frau-

Cisco Christo.

_+_n
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O temporal des ultimos dias cau-

sou muitos estragos nos olivaes,

cuia grande parte do fructo arran-

cou.

Na zona salineira ha muitos es-

tragos a reparar. Houve eiras, on-

de a agua, attingiu dois palmoa,

sendo necessario salvar o sal em

barcos, e em outras foram colloca-

dos diques em volte dos montes,

prevenindo alguma invasão, pois

que se esperava que as aguas cres-

cessem mais,-o que não succeden

em virtude de serenar a tempesta-

de e o vento rondar para outro

quadrante.

*+-
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Trata-se de organisar em Lis-

boa uma empreZa para estabele-

cer em Mossamedes um hotcl

(sanitariunn modelo. Parece que

para esse lim foi já pedida ao ;go-

verno a concossão dos terrenos

indispensaveis, defrontando com

o mar, e nos quacs serão Cons-

trmd os os edificios, anaexos, hor-

ta, parque, etc.

___-*__

Concordâan

A Civilisaçjo, da Guarda, trans-

crevendo o nesso projecto de lei

das rolhas a proposito dos Suc-

oessos, commenta:

«Concordando com a materia

da lei que o nosso collega queria

se pnzessc em pratica, parecia-

nos ainda opportuno que ao ar-

tigo i.“ da mesma se additasse o

Seguintez-S unico. A todo o in-

dividuo que escrever ou consen-

tir que se publiquem Veraos co-

mo os dos Successos, acima trans-

criptos, será caçada a licença de

trazer as mãos no ar, e usará,

ininterrompidamente, dez aunos

pelo menos, casaca de cinco co-

tovellos, (vulgo, arbarda). (Zum-

prida, porém, esta pena, se de-

monstrar, por provas publicas,

que já não tem completa ausen-

cia de senso commum, poderá

ser restituido ao convivio dos ra-

cionaes.)

Estamos d'accordo. Para prin-

cipiar, foi com essa casaca que

o Marques foi hontem cumpri-

mentai- suas magestades á esta-

ção.

5+“

Mantraglo

Sobre o naufragio do brigue

Emilie, occorrido na barra de Fa-

ro, que relatàmos no domingo,

temos mais os seguintes porme-

nores:

O navio vinha de Newport Mon

com carvão de pedra, estanho em

barra e folha de Flandres, e diri-

gia-se ao porto de Ullião, para

onde é destinado partc do carrega-

mento, sendo a outra parte para

Setubal.

Na quinta-feira, depois de gran-

des esforços, e para o que muito

   

  

   

   

     

   

   

   

 

    

  

               

    

 

   

 

  

    

   

¡zuma carga, o navio lluctuou no Í Telegraph» e do aTimes».

U sr. (Itii'isto não namorou eol- l dia immediato e seguiu a rabo-l

que da canhoncira Faro, da tis-

ria, onde fundoou e está descar-

Pegando.

Este navio já havia ancorado

no porto de Lagos, onde descar-

regou algumas mercadorias.

a**

A PASSAGEM IMS lltGliSTiililiS

Foi essencialmente e rigorosa-

mente oflicial a recepção com

que liontem espantaram a cida-

de para receber na gare o sr. D.

Carlos e sua esposa, o sr. Ma-

rianno de Carvalho, o sr. João

Crysostomo, etc. etc.

A Opinião publica era repre-

sentada por;

Força disponivel do regimento

de i-arallaria;

os empregados da repartição

de fazenda;

idem do governo civil:

idem do tribunal administra-

tivo;

idem do tribunal judicial;

idem das obras publicas;

a phylarimmira Aveirense;

idem Amizade,-

idem da \'ist'AIcgrc;

charanga dc cavallaria 10;

policia fiscal;

o fogueteiro;

o rapaz que incendiou as gy-

randolas, etc.

Esta Opinião era paga pelo co-

fre do reino.

Mas ainda mais opinião publi-

:a representada na gare, hontem,

quando passou a comitiva real.

Temos, pois:

A policia civil;

os paqaenos do Asylo-Escola;

a fanfarra do Asyln-EscMa;

os empregados do Asylo-Es-

cola.

Tudo isto pago pelos cofres do

districto.

Ainda mais Opinião:

Camara municipal;

empregados da dita;

idem da administração do con-

celho.

Pago pelo cofre do municipio.

Mais força de enthusiasmo:

0 clero parochial;

sachristàes;

o badalar dos sinos, nas egre-

jas matrizes.

Isto remunerado pelo cofrc ano-

nymo das Ovelhas, e da parochia.

Opinião publica: --o l<'i'ancisqui-

nho Agua Forte., desdobrado em

Zé anonymo, etc., etc.

1 ü

Notas soltas:

U zé cunha quando, a sordina,

arengava a Opinião, foi increpado

pe'lo ze dos pipOS.-ESDCCÍ.BCU-

0....

-O villar da sombra, quando

correspondia a um viva do Agua

Forte (que ha tres dias andava a

tomar gemadas para poder des-

empenhar-se á altura rl'esse ser-

viço), expelliu um perdigoto que

bateu em cheio na cara do raia

da Vera-Cruz.

- U marques da mad re-silva foi

convidado pelo sr. Marianno para

ama sccca do infante real. Sur-

prezo, ajoellion de gratidão, agar-

rando-se as pernas do ministro

da fazenda.

quuanto estas scenas se des-

enrolavam à vista da opinião, a

sr.“ D. Amelia ria a sucapa do

euthusiasmo dos seus subditos.

Quando o comboyo real mettia

nas agulhos do norte, os marques

de varios feitios haviam entrado

em casa do Vinagreiro, para fe-

charem a solemnidade princi-

pesca.

w

_ Morreu em Londres um jorna-

lista muito conhecido, -Levis

Weriglield.

Na sua aventurosa vida foi suc-

   

  

    

 

   

   

  

  

Foi um dos primeiros inglezes

. :que tiveram licença para viajar

calisaçào, para ponto seguro da. na China, e publicou ácerca do

Extremo Oriente notas interes-

santissimas.

Durante a guerra de '1870, eem

Pariz durante a Communa, tra-

halhou activamente no serviço

das ambulancias. As suas corres-

pondencias então, no Crimes»,

fizeram algum barulho,

Escreveu tambem um romance,

(Lady Grizell», que tem muitas

edições em inglaterra, e um livro,

o atilobe trotten, recordações de

viagens.

'+'-

llallsas na rln

Torna-se urgente e. necessario

mandar quanto antes collocar

duas lmlisas que indique a cale,

à entrada do esteiro do Ondinot.

lia mesma forma, e uma neces-

sidade ordenar-se. a balisagom do

rio da Costa Nova, onde pela ir-

regularidade do mcsmo rio, os

barcos muitas vezes dàoem secco.

Ao digno engenheiro sr. Mattos

compete providenciar.

_+_

'l'errlvel asiasslnlo

No logar de (Zotém, concelho

das Caldas da liainha, perpetrou-

se um horrivel crime, onde o ciu-

me occnpa o principal papel. Foi

barlniramente assassinado um ra-

paz do mesmo logar, Martinho

dos Santos. Da Folha. dos Lavra-

zlorcs transcrevemos a descripção

do crime:

O assassino, que jt't esta entre-

gue às auctoridades, chama-se Fran-

cisco Ferreira, o Seringu, que tam-

bem é do mesmo logar. O motivo

do assassinato foi por causa des

dois gostarem de uma. rapariga

que slli está. a. servir, e por essa

cansa o assassino desafiou o infeliz

Martinho, que se achava lia tempo

em um bailarico, para. irem jogar

a litcta.

Martinho, que era mais possan-

te, acceítou. Apenas se ngarrarnm,

ferrou com o Scringa debaixo do

si; este que trazia uma cochilia lies

panhola na cinta, puxou (Polls, e

feriu mortalmente o seu contcndor.

Aquelle infeliz, apenas so viu fe

rído, quiz ir para casa de sua mile,

mas o malvado assassino, que ain-

da não estava satisfeito, correu ao

ferido e crivou-o do facadas nas

costas, sendo uma em tal sitio e de

tal profundidade, que pelo golpe

saliiram resíduos intestinaes. Sim-

plesmento hOrrivel!. .. Momentos

depois o infeliz era. cadever.

O acelerado ainda queria. assas-

sinar mais rapazes que foram acu-

dir ao infeliz, e, se um d'ellcs, So-

rañm da Silva, ainda está, vivo,

agradece-o e. um bocado de pau

que por acaso achou no logar da

lucta, e com o qual se defendeu da

Fora. Preso immediatamente decla-

rou “one tinha immensa pena de

não ter satisfeito o que a sua von-

tade lhe pedia!...,,

Ainda. lia pouco tempo sahiu da

cadeia., onde esteve cumprindo s

pena de seis meses de prisão cor-

reccionel, por ter ferido, no dia l

de janeiro de 1890, Albino Leal,

dos Casaca da. Carrasqueira, a. quem

tinha. agora ameaçado de matar,

onde quer que o podesse fazer.

-_--c---_

Monte-pio

A direcção da Associação Avei-

rense de Soccorros Mutuos das

Classes Laboriosas reuniu na ler-

ça-fcira para deliberar acerca dos

concorrentes a medicos da refe-

rida associação.

h**

Mullher rlíada pelo marido

U caso passnu-se em Guima-

rães. Uma mnlhersinha dos su-

hurbios da cidade depoz na ad-

ministração do concelho contra

um genro:

Que era tão mal intencionado

e tratava tão mal a filha da quei-

xosa (uma rapariga de 18 annos),

que até fizera uma rifa da espo-

 

l
l

 

'2.00 reis. e que d'esta rifa resul-

tou sahir a filha a um padeiro

d'aquclla cidade, mas que ella

poude evitar a entrega do premio.

convidando a filha a ir para a sua

companhia, aonde actualmente

se encontra, e é operaria d'uma

fabrica de tecidos. '

Não ediiica. mas tem cerrados

de pillierla. . .

_+__

Lavra grande descontentamen-

to entre os pescadores, por cmi-

sa de lhes ser prohibido o uso do

botirão.

Por intermedia do sr. governa-

dor civil d'este districto, Os iu-

teressados enviaram ao governo

uma representação, na qual pe-

dem que ao menos se lhes con-

ceda tempm'ariamente o poderem

trabalhar com aquellas redes.

_+___.

lfallcq-Imento

Falleceu em Ilhavo o sr. Jolie

Antonio Ferreira, director da. im-

portante fabrica. de porcelana da

Vista Alegre.

0 “Uonim!mini-use.. diz quo o ti-

nado ora natural de .-\veiro o foi

um des primeiros treze alumnos

ndmíttídos no collo-gio que n'aqnol-

la localidade creou ein 18:34.¡ o he-

nemerito fundador da fabrica, o sr.

Jos-'é Ferreira. Pinto Basto.

Era nm artista iialiil, pulo que

foi escolhido em ISS-'3' para mostre

de porcelana, logar que exerceu

até maio do 18.92. em que foi no-

meado director technico da fabri-

ca. Porcontn d'estu t'cz uma ou

duas viagens a Franca o n Ingla-

terra, a lim de estudar un proces-

sos alli mais em uso nas grandes

fabricas de ceramica

Era homem honrado e geralmen-

te bemquiuto.

m.

.-\bnnclaucla cl'azcluma

Segundo annunrirun diversas

folhas, e estimulante a l'()iil"ll:| de

azeitona em qnasi toda a provin-

cia do Ali'llltr'jn,

_+-_

llncllo ¡nm-tal

Ri“fel'ülli do. Mo'sslna que, por

questões particulaies, sc effe-

ctuou um ducllo entre o sr. Cun-

tarini, Secretario da municipali-

dade, c o marqucz Dosi, tenente

de infantei'la.

A arma escolhida foi a pistola,

e o recoutro torminaria pela mor-

te d'um dos aniversarios.

O marquez desfechou primeiro,

sem tocar o advorsario.

(J sr. Contarini avançou dez

passos e mettr-u uma bala na

fronte do marqncz, que (“Kim-ou

momentos depois.

~__--.-___..

Previsão do telnpo

Sngundo os calculos do sabio sa-

ragoçano, o tempo da. segunda. quin-

zena. d'este men não será menos

tempestuoso do que o da primeira,

pois que continuaremos a ter chu-

vas, tempestades e frios.

Os ventos, primeiro de No., ron-

clarão hoje e amanhã para N. e NB.

A temperatura descer-á considera-

velmente, Occasionando tempesta-

des de neve, principalmente nas

regiões do N. e NF.. da Peninsula.

No dia 21 uma subida thermome-

trico., produzida pela acçi'to do uma

forte depressão oceania-a, que dove

ter o seu nucleo a so. da Peninsu-

la, nas paragens da Madeira. A in-

iiuencie. d'esta depressão sobre a

Peninsula exercer-sedia directa-

mente, produzindo um dos dias

mais chuvosos do inez, com forte

temporal nos nossos mares e ven-

tos do so. Em compensação, po-

rém, teremos uma temperatura re-

guiar.

Eiiliemera sera a duração (Festa,

temperature, porque uma invasão

atlantica, cujo centro ficará Collo-

cado a No. da Península, a fará lo-

go baixar consideravelmente. Essa.

corrente atmospherica, essencial-

mente boreel, e portanto, frigida,

seguirá. na direcção de NE., o, ape-

zar de passar longe da Peninsula,

pois a. sua ti'nJectoria será pouco

sinais ou menos uma linha tirada

de N. da Irlanda para N. da No-

se, com bilhetes de 500 réis ej-ruega, não deixará entretanto de  



produzir chuvas e quedas de neVe,

que se estenderão desde No. da Pe-

ninsula. até ás regiões contraes,

com ventos d'entre o. e No., acom-

panhados de forte temporal no

Atlantico e mar Cantabrico. 0 dia

25 deve ser aquelle em que mais

cruamente estes effeitos se hão de

manifestar. _

No dia seguinte, 26, nova inva-

são atlantica cahirá. sobre a Penin-

sula, entrando pelas regiões do N.

e inclinando depois para. sn., indo

perder-se finalmente no Mediter-

raneo.

Esta. invasão atlantica, de nota.-

vel intensidade, exercerá. tambem

sobre s. Peninsula notaveis effei-

tos, dando rijos temporaes com

ventos dos quadrantes o. e NO.,

acompanhados de baixas tempe-

raturas.

A' medida que das nossas re-

giões se fôr at't'astando, internando-

se pelo Mediterraneo oriental, irá

a. intensidade d'esta invasão atlan-

tica diminuindo, e assim teremos

no dia 27 uma alta tliermometrica,

predominando Ventos do s. acom-

panhados ainda de chuvas.

Nos dias e *23) o uuolco d'esta

invasão estara situado a NE. da Pe-

ninsula. Haven't no Mediterraneo

temporaes, e nas regiões de NE. da

Peninsula descer-it novamente a

temperatura, trazendo comsigo chu~

vas e neves.

Finalmente, no ultimo dia do

Inez a inliuouoia d'esta invasão

atlantica sobre a. Peninsula será

pouco mais ou menos nulla, ti'to

afastada. ella ha de estar já. Fo

cliarú. o mez, portanto, com melbo-

ria do tempo.

Muito em resumo é esta a situa-

ção meteorologiea annunciada por

Noherlcsoom para. a segunda quin-

zena do corrente mcz de novembro.

+.

lea adega abbaela

No palacio da Mitra, em Evora,

foram encontradas, em um subter-

raneo, oito pipas de vinho muito

antigo e de eXCsllente qualidade.

O arcebispo destinou uma d'cs-

sas pipas ás missas da Cathedral.

_+__

TE.“P0

(ls ultimos dias contrastaram

frisantemenle com o rosto da on-

t'a semana: sol vivido, oco lim-

po, a aragem branda, lembrando

os anwnos dias de primave “a.

Us campos :içoituilos polo ulti-

mo temporal mostram-se nova-

mente viçosos, e a vegetação ln-

xuriante.

_+-

Drama n'nm convento.-l?m

monge assassino

No convento dos truppietas em

Alguebelle(França), ao pé de Mon-

teliinnr, acaba. de dar-se um drama

terrivel.

Um noviço, José Luiz Frederico

Joubert, cujo zelo religioso e bons

costumes eram a. edilicação de to'

dos os frades, levantou-se de noite,

foi eo quarto do frade secretario e

iliesourairo do convento e, para

d'alli roubar 132000 francos que

estavam no cofre, assassinou o fra-

de, depois de com elle travar por-

iiada lucta.

_
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Amúos do Nababo

-Niesse caso, (i mister cumpril-a

hoje, olamaram os mais antigos

membros do conselho, e portanto

deve-se entregar Mudrasta ao na-

babo.
I_ '

-Não, mens senhores, nao o essa

a minha. opinião, roplicou com vi-

vacidade Dupleix; é impossivel de-

molir Os balnartes nas barbas do

inimigo, e restituir a cidade_ talco-

mo está. seria. uma verdadeira. lou-

cura. Sobretudo dariamos prova de

pouca dignidade submet
ter-nos d'es-

ea fôrma, além de que o nosso cre-

0 assassino evadiu-se em segui-

da do convento, mas foi depois

preso pela. gendarmeria.

-_--.›-_---

Greve ele 4' arbelros

Os barbeiros d'nsta cidade tra-

tam de organisar uma ari-vc, com

o flui de elevarem a sua. mão (Io

obra.. N'esse intuito houve ante-

hontem uma reunião de alguns

membros da classe, que tomaram

a iniciativa de encarecer Os seus

trabalhos.

A tentativa at'figura-se-nos jus-

ta e razoavel, pois que emquanto

as outras artes e ofticios teem ti-

do melhoria de interesses gradual

o progressiva, a de barbeiro e

correlativas teem se conservado

estacionarias na remuneração dos

seus trabalhos.

_+_

A folha official publicou um

decreto concedendo aos relojoei-

ros e ourives o prnso de quinze

dias para sc. matriculaer o, ina-

lllfPSl.:ll't'lll por osoriplo o numero

dos i'olngios "xistentes nos seus

estalmlerimcntos.

_.__ ...._.u __

Os vinhos cm Franca

Em Franca a colheita de vinho

foi inferim' á, do anno passado. As

intemperies, o mildiu e mais doen-

ças cryptogamicas, a cochylis e a

queima causaram grandes prejui-

zos, calculando-se que destruíram

um terço da colheita.

1:

Em Perpiguan, n'uma reunião

de 3:000 viticultores, insistiu-se for-

temente para que o senado appro-

ve as pautas sobre vinhoa votadas

já pela. camara dos deputados.

_.__.._.

oblto

Falleceu na segunda-feira uma

das pwpwnns recolhidas do Asy-

lo José Estevão, sendo acompa-

nhada ao cemiterio pelos meni-

nos do Asylo-Escola e a sua fan-

farra.

A desventnrada creança era do

Anadia.

__+__.__

sardlnha fresca

Abundou ante-homem no mer-

cado e era vendida a 2.5500 réis o

milheiro. Foi pescada na (Justa

Nova, onde a rode do padre lio-

crlia Senos colheu sardinha no

vqur de '126006000 réis.

As outras companhns não tra-

balharam por falta de gente.

_h

0 seminarlstas soldados

em França

São perto de 23000 os jovens

seminaristas que este anno ser-

viram no cxorcito cm França. A

obrigação imposta aos Suminnris-

tas do Sl'l'YÍÇt) militar inspirou ao

clero a idea de celebrar todos os

anuos, para to-los os alistados in-

distinctnmente. uma iniSsa espe-

cial chamada missa de partido.

No auno passado esta missa

foi celebrada com grande sole-

mnidnde por sua eminonc-.ia o

cardeal Richard uu egrejaÍdo S.

Sulpicio. Ila pour-.os dias foi ce-

chradu outra não menos sole-

w

dito e o nosso nome sot'freriam um

eclipse. E já. que o nababo nos ala-

ca, a. minha opinião é que nos de_-

vemos defender.

_Mas no estado em que se eu-

contram as ultimas negociações,

póde lai ser? Não passamos de um

punhado de europeus: que faremos

contra um grande exercito, ao ¡DPS-

mo tempo que a esquadra. ítlglozu

nos ameaça sem lhe podermoa op-

pôr obstaculos por mar?

-Effnctivamente a esquadra é

o ponto negro que assoma ao hori-

sonte, e o nababo é 0 perigo im-

inediato. Ora se, com auxilio de

Deus, nos triumpharmos, a situa-

ção tornar-se-lia melhor para. se fa-

zer face ao perigo; mas, se pelo

contrario, nos tomarem Madrasta,

d'aqui a um desastre não irá. mui-

to longe.

-Mas, diga-nos v. ex!, com que

força tenciona oppôr-se ao exer-

cito do nababo?

-O seu exercito conta perto de

0 POVO BE AÍEIRO

mnementc em Nossa Senhora das

Victorian. 0 padre Vallen fez um

sermão aos jovens "listados, que

depois foram Convidados para um

pano/t, oil'erecido pelo i-irt-ulo ca-

tholico de luixmubnrgo.

_+-_-

Letrelro real

Na fronteira dc, um dos arma-

zens que Íicam proximos a ponte.

de S. Gonçalo está pintado um

letreiro fin de siêclr', para o qual

chamamos a attenção da policia.

Lembramos a esta que alongue

o gyro ;ao :iqnelles sitios, para

nos dizer depois o que pensa da

originalidade.

__.___.._____

\'lnho alas cépas cnxertadas

Vae(liminuindñ,o-esc1'eve o Com-

marcio (le Portugal-o numero dos

que diziam que na vinhos colhidas

das cêpas enxertadas em plantas

americanas, eram infcriores em

qualidade nes produzidos pelas cas-

tas indígenas do pé franco; mas

ainda ha quem manifeste esses re-

ceios. apra-ar dos resultados mani-

festoa da pratica.

A s0ciedade agricola do Hei-aut,

com o lim de tirar todas ns divi-

das, organisou uma exposição de

vinhos produzidos pelas vinhas re-

constituidas, i'i. qual concorreram

540 anmslras, 250 das quase foram

analysadas n'um laboratorio chi-

mico.

Das provas e das analyses feitas

se avei-ignou mais uma vez, que

as cêpns enxertadas em planta. amo-

ricana, produzem vinho tão boni

como o das velhas cêpas europeus

de producção directa.

Oque os viticullores francezes

pedem ao seu governo é que os

defenda da. concorrencia estrangei-

ra e do fabrico interno dos vinhos

artiliciaes porque, em pouco tem-

po, elles terão reconquistin a .sua

superioridade em todos os merca-

dos do mundo.

E assim será., se os outros paizes

Vinicolns udormecerem.

+-

PELAS l'lllll'lNCltS

¡human-Os serviços das vi-

nhas estão alrazados, em virtude

da almndaucia de chuva. O verão

dc S. Martinho durou pouco e

não deu occasião que se appli-

cassem senão pequenas quanti-

dades de sulfurelo de uai-bouio a

algumas terras mais leves e sec-

carlavois. Poucas podas se fize-

ram, o que não e um grande mal,

porque o póda tardia dá melhor

resultado.

-Ambam de chegar dois pra-

ticos para o posto ampelo-phyl-

loxeric'o.

-Correram chuvosos os ulti-

mos dias da semana. Na noite de

quinta para sexta-feira chorou

torrencialmente. (i rio que banha

os campos d'csla villa trashorcln

em alguns pontos. As terras

acham se cncharcadns, o que bus-

tante prejudica as ultimas semon-

loiras e o milho que se achu por

recolher.

II

l.0ULÉ.-Tem continuadoacho-

vcr. Os lavradores começam ha

dias a fazer Ina cara a tantangua.

dez mil homens. Nós temos em

Pondichery quinhentos europeus e

mil e quinhentos cipayos; em Ma-

drasta quinhentos francos e sois

centos soldadcs índigcnns: ao todo,

mil eurOpeus, respondeu com so-

bruncaria anleix.

_Um contra, dez! Não me pare-

ce qne v. ex.al deva aventurar-se a

jogar esta partida.

--Mas os senhores ainda querem

peer, por isso que parean ter de-

sejo de vêr I'ondichery sitiada por

terra e bloqueada por mar, e tam

bem os índias alliados dos inglezes.

-Sr. governador, interveio Bus-

sy aproximando-se, tenho a maior

confiança na competencia de v. ox.“

e por isso estou prompto a mar-

cliar, a primeira. ordem, na certeza

de bom exito, promettendo _condu-

zir os mens homens à victoria.

Dupleix, que empallidecera pe-

rante a opposição do conselho, sor-

rira-se quando o marquez deu a

sua opinião.

Estão paralisados os trabalhos

dos campos. :is aemeutairas otra-

Zaclissimas. e o nosso lavrador.

ooo. na sua maioria à. ussás im-

pressionarel, esta realmente im-

l)l't'$.~il)llildtl com tanta chuva.

- (_) sr. Mnniwl Francisco Mar-

cellino iutrrulnziu n'esto con-"olho

uma nova industria: n fabril-ação

de cal por um novo processo.

Pode fornecer diariamente mais

de dez motos de cal, de verão e

de inverno.

*

ALI-TMQUI'an-Apesnr da sua boa

qualidade, tem lido pouca procu-

raeste nuno o vinho do nosso

concelho. Vendeu-se algum vinho

branco e muito pouco tinto. Dn

colheita de 1800 hn ainda algum

por vender.

.--l-s

tllimas noticias de Lisboa

Moeda nova.-Chegsram pa-

ra a cosa da moeda 'llti ovian

com rodcllas de prata, 8 barris

com rodellas do bronze 9100 cai-

xas com nmedn, tambem em

bronze, tudo no valor de '169

contos.

!E

nepal-tados. - A bordo do pa-

qnete .›l »11mm devem seguir via-

gem no dia 2l do corrente, para

;i Africa occidenlal, 8 praças con-

demnadns a deportação militar.

li

Arrlliado.-(Zhegou o vapor

traiu-.ez l'illc de :inversa vindo do

Havre, com o musli'o de proa par-

lido e a roda da popa tambem

partida.

!ll

João (“lingua-Um telegram-

ma de lilossammles, diz que João

Chagas se evadiu d'esta cidade,

u bordo de nm navio mercante,

para o Gabão.

a:

l.° de llezemhro.-Rennin

a Sociedade Primeiro de Dezem-

bro a resolveu além das outras

manifestações projectadas para o

dia 1, dar um hodo a !100 pobres,

para o qual foi votada a quantia

de 0006000 reis.

Emper editora do «Recreio»

Depmito-Rua do Diario de Notícias, 93

Administração o typographia-Rua

da Barroca, lOQ-Lisbon

CARLOS SERTURIO

NOVELLAS PO-RTUGUEZAS

PUBLICAÇÃO MENSAL na romano

mr. 48 A ôi rAGiNAs

O traballio de Carlos Sertorio que ho-

je recnminendamos ao publico, é uma

serie de pequenas novellas que foram

ultimamente publicadas em l'olhotina,

n'algnns dos mais notaveis periodico

do norte. '

O successo que a publicação d'essas

obras causou entre as pessoas que se

interessam i pelas novidades littcrariu,

o elogio da todos os críticos qnc se oc-

cnparam (l'ollns e o nome do seu auctor,

garantindo-nos somado sncccssn alian-

do as NUVELLAS PUR'I'UGUEZAS se pu-

| blioassem om volume, animaram-nos a

' cnriqncccr com ella; as bibliothecas

dos litterams o dos amadores de boas

lclrai. hasta dizer que eram tão procu-

rados os tolhetins om que sabiam estas

obras, que em um dos poriodicos se ox-

gnturam absolutamente, não podendo a

administração satisfazer os pedidos que

lho eram dirigidos.

() Caçador cnçado. primeira d'estas

novellas, é um pequeno romance cheio

de nei-idade e du sensação, e vertido

om moldes littorarios, completamente

desconhecidos até hnjo entre nós. Além

d'isso, tem uma grande vida, a um iu-

tcrcsse quo prende e captiva os leito-

res desde as suas primeiras paginas.

cosmçõns n'assmsaronas

As NOVl-JLLAS POIRTUGUEZAS serão

publicadas isoladamente, cm folhetos

d.; .-18 n. (ii paginas cada uma, polo mo-

nico preço do 60 réis, e sahindo uma

por mez; do forma. quo no tim do anno.

o maiguante terá dois volumes do 300

paginas cada um. pelo preço dc 360 réis.

Quasi um real carla paginal

Toda a obra contem, pois, 12 folheto:

quo importam ao assignantn em 720 réis,

formando dois unicos volumes.

Está em distribuição a 1.' novelln 0

mig-culm- caçada.

Em Lisboa, a assignatura pode ser

aos volumes ou aos folhetos. Cada t'o-

lheto, 60 réis. Cada volume. 300 réis.

Para a província, a ussignaiura é pa-

;za adeantadamcnte, 7'20 réis toda a obra,

devendo declarar-se se o assignante de-

suja receber aos folhetos ou aos volu-

mes. Toda a corrospOndencia devo ser

dirigida a João Romano Torres. editor

do Recreio, rua da Barroca, Wii-Lisboa.

Joaquim Dias de Abrantes,

grato para com todos os seus amigos e freguezes pelas attcnções

que lhe teem dispensado, procurando a sua casa commercial, onde

cre tetos servido sem colnpclencm em qualidades e preços, vem

annuno¡ar~llms e ao publico quo já chegou o sortido de invarno, cu-

jo catalogo mais esolarecido sào as proprias fazendas que, de per

si, se inculcarão a quem d'ellas precisar o abrigo, tão caricioso nas

tempestades que o - telegrapho tem annuncmilol . .

Só ellus com os seus vellurlos por dentro.

TRAVESSA DOS MERCADORES. 7 A II

AVEIRO

N

FAZENDAS -~ NOVIDADE

JOAQUIM I'lllllñlllt MAMlNS

(O GA FA NILÍO/

CONVIDA todos os seus amigos e freguczes a visitarem o seu

estabelecimento de alfayate, na Costeira, onde encontrarão um va-

riadissimo sortirlo de fazendas de lindos g0stos para a presente es-

tação, tanto nacionaoscomo estrangeiras, para roupas de homem e

creauça,-o rpm tudo vende excessivamente barato.

Executam-se [atos por preços Innlto commodos.

Mm-

-0brigndo, capitão, disse elle;

para se obter bom exito é preciso

ser-se assim; a confiança, é meio

N'este momento Paradis entrou.

Em vão o procuraram no baile,

d'onde saliira cedo para. se ir dei-

tar, e, como morava em Oalgaret,

em pleno campo, tardára, appare-

conde sem cabelleira e mal vestido.

-Ató que chegou o meu velho

engenheiro! exclamou Duplei_x._ E'

inutil perguntar-lhe a, sua. Opinião,

porque elle é capaz de_marcl1ar so-

sinho contra. um exercito.

_E dar-lhe-liia uma pilota, diz

Paradis rindo-se a. bom rir.

-Meus senhores, resumindo a

situação, diz o governador levan-

tando-se, declaro-lhes que se recu-

sarmOs a lncta, ficámos, sem duv1-

da., deslionrados e perdidos para

sempre; se a acceitarmos, apesar

da. (lesegualdade das forças, não e

impossivel obtermos bom resulta-

do, e então que os inglezes nao

nos esperam ainda. Supponham.

que nos encontramos sobre as on

das do mar em occasião de fox-tis

sima tempestade; meus senhores,

peço-lhes deixem o piloto á. vonta-

de manobrar a. embarcação, porque

só assim serão salvos.

-N'esse caso, faça o que enten-

der. Tem a nossa. plena confiança.

e não seremos nós que lhe embam

raçaremos as manobras.

_Não esperava menos de si, disse

Dupleix snspirando de satisfação;

obrigado, nene senhores; podem

retirar-se. Os senhores officiaes que

fiquem, o tempo urge, e nós temos

muito que tratar.

Os membros do conselho sahi-

ram.

Apagaram-se os candieiros, por-

que era dia. claro, e o palacio ce.-

hira novamente no maior silencio.

(Condutor.) 
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.litmquim.Jogado
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FILM'. ml A Viento: r_ na

(antiga rua

GRANDE deposito de fazendas nar'ionoes e estrangeiras, Tem

Sempre grande sortido ein toda

medida como para

das principaes casas do Porto; 're

Gravatas para homem. Grande sortilnento de tato feito.1 sendo o seu

maior movimento em medida.

Na lilial ha grande variedade

tros artigos.

Todos os freguezes são

são devidarr.ente molhadas, e só

quando estejam á soa vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e

later grande numero de fregnezes..
to resumidos, para assim poder o

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser

dia como para Aveiro.

'Pinho

na de Anselmo Braemeamp

da Costeira)

s as estações, tanto para oln'a de

venda a retalho. (Àillíl'ileS pretos e de cor. Guara

'da-chums de seda e merino. Miudezas proprias (Testa dualidade do'

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro “para homem,

celjc encoimnendas dos mesmos.

de papel para 'fon'ar salas e de ou-

bem servidos mis todas as laZendasz
7

receberão

os 'seus preços mui-

di-rigidos 'tanto :para

 

Curso de Grammatiea Portugueza

P0“

..ABlLIO DAVID ::FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO Íle'RÉ

Com uma carta-preíaclo do Sr. Dr. .1010 IDE “Elm

Obra. redigida. em harmonia. com os programmas dos lyceus

o dos candidatos ao magisterin

'elementar e complementar nas Escolas Normaes

Preço: - Cartonado, 500 réis; brochado, !1-00 rola-A' vencia na

*administração do POVO DE AVEIRO.

 

REMÉDIOS
Paitoral de cereja. de Ager-

0 remedio mais seguro quo h

para curar a Tosse, llronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

I'BS.

Extracto composto de salsapm'-

filha de ¡lg/cr -- Para purificar

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das esoronhulas.

O remedio de Ayer contra as

sezães-Febres intermitentes e b

U ll
a lili!” III ~

Inga?

O

 

  

    

   

  

   

   
     

   

  

  

as suas encommendas_

um variado sortimonto do bandoí- éff/àcc, :9)@6 1:97 Q r) ' c .6,5373. .-t '96)' _n 6x9? '9

ras novas de ilif't'erontes gostos, ;35' jtrñ/WÃCLJ'QZQ

balões venozíanos e à Críve, ian- “73 é E z \ M JU u mw

ternos brancas e de (Jô-res, o osou- J) .

- dos rodeados a ornntos. ' '

Encarroge-se de adorno-r mas, J 'i

r praças e arraiwes, fornecendo ban- ,BJ

(loiras, galhnrdotes o iiiumiuação 'J

do ultimo gôsto. J

Tem variado sortido de balões -J DE

Arcos de Ana- .

a nos, eto.

;os ruim lili-S CIINVEXWS'

7 boa, 50 r(-is cada t'ascieulo de 5 [olhas

v do R. ¡'nIgimui, pach no acto da entrega;

, lhas. 2.51) réis, pagos adoautadameute.
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T ARMAZÉM" 'oe _aooas _

J .DE l . . z.

'- Joai'piim M. P. Falcão

4.2: R_ N'- 'DO 'ALL/.CADA, 44

::ter s ;e e .ia.

Artigos para fabriras de Iunilicios, curtumcs, louças e oulrog

All",
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na angra; IJE 1391

Francisca A. da issumpgao

ILIIA \'0

Tem n'o seu estabelecimento- ¡m90r'aç30 (“roma

o primeiro do genero em Ilher-

   

aoroos, eolumnas, 'vasco illumíuo-

JOAQUIM FUNTES PERElRIl DE liliEiLG

PRAÇA DO GUIIMIEHL'H) _ A I'Elno

'Garante 'o maior esmero e per-

feição na *execução de todos oe'

trabalhos, sendo os precos 'commo-

dos o necessiVeis.

M
_ _ > Grande sortimento de livros_ para cheus o osco-

B.\PTIST.~\ DINIZ las priinarias. tIori'espoudoncia regular com as prin-

cipales livrarias estrangeiras. Albuns para (insniiiui,

poesia e retratos. Variada colloução de papeis c“m-

niuns e de phantasia. Novidades Iitterarias o scienti-

fic-as. Romances e theatro. Centro de eiueailernaçõcs

e hroohuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oieoe :Igual-ella, piucois, papel tola, v .gotnl, cou-

tinno e marirm. Bonitos estojos de desenho. (lleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, o madeira. Completo sortido do perfnmm'ias,

objectos de toilette, carlonagous para bordados, bilhe-

tes de felicitaoões, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assiguatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturns da todos os jor-

naes_portuguezes, france-les e hespanhoes_

Encarregu-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorandnns¡

Descontos vantajosos aos revendedores de Ii-

vros.

Iiomunce em ?2 volumes

Condições da assignnlnra-Em Lis-

no resto do pair., :3 faâeiculog ou 25 fo-

As capas para o: dois volt-unos são

distribuída-4 gratuitamente, formando

-aqsim um lindo brinde a todos os assi-

gnnutes.

Bibliothoea Liberdade, de Fernandes

& 0.“, rua da Palma, fi. 2."-l.i<l)oa.

W_
-

\'ll):\ lli] Lllllll lillilIN

POR

lã“lLlO CANTEBAIK

vnnsÃo m:

FERNA NDES REIS

Segunda edição, com os retratos do

Emilio Gastelar e de Lord Byron.-i vol.

hr., :300 réis. Pelo correio franco du por-

to a quem enviar a sua importancia em

eatampilhas ou 'vale do correio á iivi-a-

ria Cruz Coutinho, editora. rua do; Cal-

deireiros, '18 e *ze-_murro_

M

armou

SERRALHERIA

TABACARIA

DE

'examinou ãoulcà @emita De (',H'acrl'o

PRAÇA DO GOMMERCIO - AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabaoos e *nriada esco-

lna de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

(.ollecoao completa de cigarreiras, fosl'oreiras, bolsas

para tabaco, carteiras e Inlhetelras.
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Rua do .ll'fc na (lodo sul, ; f p q mf? VYV 1; n
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Todos os remedios que ficam LO DE meu_
v v v ç¡ blá..

MANUEL FERREIRA pro-

vine os seus amigos e ire-

guezos que terminou com a

sociedade que tinha. com o

seu ex-socio Quaresma o

 

lmpede quo o ea-

|›ello se torno

branco e roãtaura

ao cabello gritan-

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

 

to tempo.

Pílulas catharticas de Amar-

U melhor pnrgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aeido Phosphato de Horsford's

' un) agradavel o saudavel REFR ESGO. Misturado apenas com

agua o anuear faz uma bebida delicima, e o um eapecilico contra ner-

voeo e dores dr'. cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

-"" . Os representantes JAMES CASSEIS & CJ', rua do Mousinho da Silveira,

lho a qua vitali-

dade o l'oruiosnra.

n.° 85, Porto, dão as formulas do todos netos remedios aos srs. Facultativos que

as roquisitnrom.

Perfeito llesinlectante

desinfectar casas é Iatrinas; tambem é

e I'urilicanle de JEl'ES

excellonte para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaoe, e curar feridas.

Vende-se nas principaos pharmacias e drogarias. Preço. MI) réis

 

Manual das repartições de la-

zenda concelliias

obra de grande utilidade

para todos os escrivães de

inunda c escrlpturarlos

POR

ALBERW ANTONIO GARMNTOSO

EMPREGADO DE FAZENDA

Preço, brochado 600 réis; encaderna-

do 800 rúis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia ein

eatampilhas ou vale do correio á LIVRA-

RIA POPULAR PORTUENSE, editora, de

Antonio Jmé Fernandes _44, Largo dos

Loyos, 45, Porto.

' Alumnacli dos Tlicalros

Para o como de 189,22 (35' dc

publicaçdo)

Ornado com os retratos e porno hi0-

graphic-os das actrizes Barbara, Amelia

da Silveira. o dos actores Mattos (do

Brazil) o Diria. Contendo, alem d'outras,

as mais festejadas coplus da peça phan- .

tastica «O Reino dos Homens): e daope-

ra comica a0 hurro do sr. AlcaitlH», e a

brilhante canção do «Assobim›; nionolo-

gon, poesias¡ o varias producçõo: Immo-

ristieas, satyriem, etc., otc. Dirigido

por l". A. de Mattos.

Preco, 100 rúia. Pelo correio, 'HO reis.

Romeno-se a quem enviar a sua impor-

tancia ."t H('l"illli.<l|'ñtf!t0 da euipreza «O

Recreio», rua da Barroca, 101), Lisboa,

ou a qualquer livrariae mais lojas do

costume. '

  
    

continua com a sua nova ol'-

l'ieina, defronte da antiga.

onde circuito com a maxima

'perfeição toda a quuiidade

d'ohra concernente :i sua ar- z ;É

te, tacs como: fogõeskori- “Num“, 1%.,

free. gmdomnanto-X, portoes, m _J_Wm kg -

camas de todos o; l'eitios,

!avalia-im, etc., etc., garan-

tindo a modieidade de pro-

ços e promptidâo.

W

w_

IIS IICTIIIIS n muito
POR.

Xavier de :llonlépin

Anctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mpterios de uma Herança».

«O Fiacrc n.° Iii», «A Mulher do Sal-

tiuihancov, «Grimee de uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres de Bron-

ze», «Os Milhões do Cl'illlÍHOSOD,

«Dramas do Casamenton, o outros.

Versão de Julio de Magalhães

Condições da assignatura -- Chrome,

10 réis; gravura, -lU rúis; rolhas de 8 pa-

ginas, 10 róis. Saliirá om cadernetas se-

manaes de :i folhas e uma catampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

tregam-Por assignatura, cada Volume

brochado, 450 réis.

Brinde a cada. assignante no lim da

ohra :-Vislo geral da Avenida du Liber-

dade (2.“ edição consideravelmente au-

gmentada). ().~: srs. assignanles que já

tiverem este brinde poderão, de entre

os brindes anteriores, escolher de pre-

ferencia um album, ou outraqualquer

vista.

Aus-igna-so nas livrarias.

Editores Bollml Sa Gn", i'ua. do Mare-

chal Saldanha, :'15 -LisliozL
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As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

A. 500 REIS SEMANAES

  

cumaod com ts ¡unaooesr

BIJMPIIIHII Flilll sua
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ Iz'S'I'EI'C-lO, 'FD-A VINHO

E em todas as capltaes dos (listI-Iolos
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EDITOR-FA USTI'M) A l .VICS
~_7 ...x A.-. _.__,V

Typ. do «Povo ,de ;warm-11.110.Espirito saum.“
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